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No tribunal:
— A senhora que idade tem?
—Deixo isso á mercê dos senhores

meu 
fariam praticar

breve
eu

w

homem que a ultrajou, de quem lhe vem 
toda a sua dôr ? E como é que póde re- 
pellir n’estas condições, a mão leal 

lhe estendo ?

insulte meu marido. — Meu marido... 
Pois bem, em que ó censurável, faz fa
vor de tne dizer? O que elle fez, fel-o 

na pureza do seu co
em

Se o beijo ó por si já doce 
por influencia de amor, 
o doce feito de beijos 
deve ter muito sabor.

Não ha por tanto outro doce 
que se compare ou compita 
a bom bocado de beijos 
dados por moça bonita.

—Ah, cale-se, cale so !—Então o se
nhor não comprehende que eu me tenho 
constrangido, ha um momento, para não 
lhe atirar á face a sua infamia, a sua 
covardia ? Então não comprehende que 
eu o odeio, que o dcspréso, e que, na 
minha própria desgraça, este odio e este 
despreso que me inspira são uma das 
coisas consoladoras que me restam e ás 
que me agarro para ter bem a certeza 
de que sou uma mulher honesta, por
que a sua audacia, o seu cynismo, quasi 
me faziam duvidar de mim ? Então não 
comprehende que eu preferia ser a ulti-

Moreliére mirou-a um.segundo, fixa- 
xamente, e murmurou :

—A senhora respeita talvez o seu ma
mas sobretudo o que lhe tem é um 

grande amor!
Dir-se-ia que esta simples phrase 

vanisou a joven.
— Pois bem, sim, sim, amo meu ma- 

> cas- 
me inflige, 

como o adorei, ou- 
na rehabilitação que elle me of-
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O director do Instituto Physico- I 
Chimico de Leipzig, professor Os- ' 
twald, acaba de realizar uma des- I 
coberta curiosissima, ainda até ho
je não exposta ao mundo scienlifico 
e, sem duvida, destinada a uma 
completa revolução em photogra- 
phins positivas sem luz e com a 
mesma rapidez d’um impresso qual
quer.

O referido sabio allemão colloca 
uma folha de papel, não imporia 
de que qualidade esta seja, sobre 
um cliché photographico, que não 
differe—pelo menos na apparencia 
—de um cliché commuin, e passa-

a pobre viuva deita no 
lacio...

Ora, se o beijo da moça 
é doce tão bom, assim, 
por todo o preço eu quizera 
um doce também p’ra mim.

Dizem que o beijo da moça 
é o melhor doce que ha. 
Um doce feito de beijos !... 
Meu Deus ! quem não gostará?

Quem provar um bom bocado, 
feito de beijos, e quente, 
logo depois de provado 
lambe os lábios de contente.

Correu em Lisboa, na quarta- 
feira ultima, que lodos os Pre
lados do Reino, incluindo o sr. 
Bispo do Funchal, resolveram di
rigir um protesto a El-rei con
tra o augmento do ordenado pe
dido pelo sr. Bispo de Bethsaida, 
commissario geral da Bulia, por 
ter sido agraciado, a seu pedido, 
pela Guria Romana com o titulo 
de Arcebispo de Calcedonia.

ma das rameiras a pôr a minha mão na 
sua?... Ah! Vá-se embora, vá-se em
bora, porque se meu marido me tirou o 
direito de o chamar em meu soccorro, 
não sei que loucura me 
a vergonha e a dôr !

E, mais socegada, após uma 
pausa, accrescentou :

— Senhor Moreliére, não acha melhor 
! interromper esta conversa?... Eu pen

so, effectivamente, que mesmo sob o 
pretexto d’uma falsa generosidade, não 
temos nada a lucrar em continuai a. U 
senhor accusa-se de ser a causa do mal 
que me acabrunha. Fica-lhe muito bem 
essa confissão, se é sincera. Mas, como 
eu não reclamo nada de si, como não o 
accuso, como nem sequer penso no se
nhor, na desgraça que me fere, não ad- 
mitto que se mantenha perante mim na 
attitude que lhe apraz tomar. Além d‘is- 
so, prohibo-o de criticar, de censurar, 
de julgar o procedimento de Pedro Fon- 
taleyrac, nas circumstancias que sabe, e 
espero que não me obrigue a declarar- 
lhe que o mandarei pôr fóra se da sua 
bôcca sahir uma, uma palavra só, que 
pareça uma impertinência contra aquel- 
le que é e continuará a ser, emquanto 
quizer, o meu marido.
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E’ justa e sobremodo louvável 
a resolução do Episcopado.

Os Prelados pretendem, segun
do consta, pedir auclorisação re
gia para solicitarem de Roma o 
direito de administrarem os ren
dimentos da Bulia nas suas dio
ceses prestando contas d’essa ad
ministração ao regi.i padroeiro, 
allegando a deficiência de rendi
mentos para custeio das despezas 
nos seminários e a falia de re
cursos pecuniários de grande nu
mero de parochias, que impõem 
a rigorosa administração dos ren
dimentos da Bulia.

E‘, repetimos, muito justa a re
solução do Episcopado.

De Roma noticiaram que os 
paramentos prelaticios do sr. Ay- 
res de Gouveia devem custar a 
bagatella de oito contos, quantia 
que não sahirá do bolso do il- 
lustre agraciado, que não teve 
nunca —e menos agora na avan
çada idade de setenta e sete an- 
nos — o habito de gastar por gros
so.

pel em um revelador, do qual sae, 
depois de lavado, com unia impres
são tão nitida como se fôra uma po
sitiva obtida com os papeis sensibi- 
lisados, mediante a exposição á luz.

Esta experiencia póde repetir-se 
quantas vezes se quizer, sempre 
com um papel de qualquer especic 
e com os mesmos resultados adini- 

| raveis. O exilo da invenção não te
rá limites logo que se vulgarise, 
pois as suas vantagens são incalcu
láveis e importantíssimas.

O mesmo inventor montou tam
bém unta machina especial que lhe | 

í permittirá obter, pelo seu processo, i
Não malbaratem a esmola que ; com rapidez e sem luz, numerosos jurados.

----------------- ■ ■ . ------------------------- — ■■ -■ ■■■ ■■ — — ■ ■ ■ . ■ ———

Perante esta apostrophe, Jacques es
tremeceu.

— Realmente, murmurou elle, como é
que póde defender, com tanto calor, um I na sua lealdade,

j ração. O que fez andou muito bem__
■ fazel-o, e eu seria a primeira a despre- 

que i zal o. se elle o não tivesse feito.. . Pois
. me ootcuuv » | que ? Poderia elle ter uma attitude dif-
Martha teve um movimento de, impa- : ferente da que teve ? Se, por fraqueza, 

ciência. ’ por indifferença ou por egoimo, me ti-
—Acabemos com isto, disse ella com : vesse conservado, sabendo o que acaba- 

e 
e que eu 

amo.
E, vibrante com esta declaração Mar-

gazophi- I exemplares de uma photographia - 
Tendo sido requerida a patente de 
invenção para similhante processo, 
é de crêr que dentro em breve elle

■ tenha aberto uma nova phase na 
; photographia , decerto reservada 
! ainda as mais extraordinárias sur-
i prezas.

PÉROLAS E DIÃMÍNTÊS-

Repetimos mais uma vez: bem 
fazem os illustres Prelados recla
mar a tempo, para se não con- 
summar tão grave escandalo.

A contribuição da verba 
Bulia que, digamol-o assim, 
fieis soffrem voluntária e genero
samente, cuja cobrança deixa sem
pre maior ou menor verba de 
quebras aos Reverendos Parochos, 
não se deve applicar em obras de 
favoritismo luxuoso.

O povo crente dá de boa von
tade as suas esmolas da tabella 
estabelecida, segundo os haveres 
de cada um, mas não quer ser lu
dibriado na sua boa fé. Dá a es
mola para a sustentação dos se
minários e para soccorro das egre- 
jas pobres, mas deixará de con
tribuir tão generosamente para o 
cofre da Bulia, quando tiver o cruel 
desengano de que o seu óbulo te
nha uma applicação estranha ao 
fim ao mesmo tempo humanitário 
e religioso.

Ha muito se nota que algumas 
parochias pobres, onde os Reve
rendos Parochos chegam a anga. dos alguns instantes introduzo pa- 
riar annualmente mais de vinte 
mil réis, passem dez, quinze e 
mais annos sem obter o mais sim
ples donativo do cofre da Bulia, 
não obstante dirigirem n esse sen- [ 
tido frequentes pedidos ao Reve- | 
rendo Commissario, documentados 
com boas informações dos Reve- j 
rendos Arcyprestes. E não admi
ra que assim aconteça, quando se 
desviem do cofre avultadas quan
tias para fins estranhos... ao ver
dadeiro fim.

Dêem-se subsídios do cofre da 
Bulia, mas a quem de direito os 
merece.

| meu». «■<» .
I por indifferença 
j vesse conservado, sabendo 

resolução... O senhor quiz ver me, fal- ' va de saber, não seria o homem recto 
lar-me, e eu permitti-lhe que me visse I nobre que é, que eu respeito 
e me fallasse. Mas como não quero reter 1 
nada, como nada retenho da sua visita, I 
repito-lhe mais uma vez que acabemos ! tha calou-se. 
com isto. . . que terminemos esta con- I 
versa. Senhor Moreliére, vá-se embora ! I 

Ao ouvir estas palavras, Jacques não I 
pôde conter a violência que o dominava: j rido, 

—Visto isso, exclamou, expulsa-me ! ;
Sim, expulsa-me e recusa-se a compre- j 
hender que não é contra mim que deve j 
voltar a sua cólera, mas sim contra seu __ , ._ _____
marido, o único auctor, definitivamente, j rido, exclamou ella ; amo-o até no 
do seu soffrimento ! tigo injusto, cruel, que elle

Martha, muito direita, erecta, adian- j assim corno o amei, 
tou-se para Jacques. ’ tr ora, ..

-Cale-se..., bradou.—Cale se, por- j fereceu. 
1 que eu não lhe tolero, repito-lhe, que



■V . K

FOLHA DE VILLA VERDE

i no, sendo por esse motivo conduzi- findo, 1:492^511 réis, sendo

—«o»------
Os festejos este proinettem

re-

Exame de tfheologia

a

coo-------

Club de Caçadores
PeSo tribunal

t

Historia Socialista

Força mâlitar

Rcfracíario

d’aquelle concelho. Para as crianças
-tOS—

Um milhão... por unia meza

Preço dos cercaes

»

Dôrcs de maternidade

Contingente militar

Na quinta-feira ultima, Etnilia 
Gandida Roriz, solteira, de 20 an- 

I nos, deste concelho, sendo acoin-

Dito ainarello
Batatas
Azeite almude
Ovos, 8 por

ser 
se-

«Diário de Noticias»

roalisou hontem 
os geueios

Recebemos o 13.“ tomo da traducçào 
dorlugtieza illustradn <la notabilíssima obra 
que, soli a direcção de Jean Jaurès, o co
nhecido socialista e celebre tribuno francez 
esíá saindo em Paris. Dizer que é ediçoào 
da acreditada Casa Bertrand, de Lisboa 
basta para alteslar o esmero com que t 
feita.

A nss.ignatiira contimia aberta a tomos 
mensaes ou a cadernetas semanaes, pelo 
preços de. 200 reis, respeetivamenle, — o 
que é baratíssimo atlenlo a belleza da edt 
ção.

No mercado que sc 
n’esta villa, venderam-se 
pelos preços seguintes :

Milho branco.
Dito amarello
Centeio..........................
Milho alvo .... 
Feijão branco

Encontra-se na sua casa da Tapada, 
o nosso estimado amigo, sr. Damião Jo
sé Lopes de Carvalho, digno recebedor 
d'este concelho.

Acaba de publicar-se o n.° 38 d'esta en
cantadora bibliotheca. sem duvida o enle
vo das crianças e até... dos adultos.

Insere este fascículo os seguintes contos: 
0 Real bem ganho — Quem muito falia 
pouco acerta—O Juramento—Os Teimosos 
advinhas, charadas, etc.

Conta esta publicação, proíicienlemente 
dirigida pela sr.0 I). Anua de Castro Os- 
rio, 4 annos de existência, o que prova qn 
tem merecido o apoio das crianças do nc 
so paiz onde sem duvida encontram um 
grande incentivo para criar gosto em apren 
der a lêr, além de diversos allralivos

O preço da assignalura aunual é apetrs 
de 080 réis.

Os pedidos devem ser feitos á adminis- 
ção, que passou a cargo dos conheciJo; 
editores de Lisboa, srs. Guimarães, I. 
nio & C.°, oml ivraria na rua de 8 
que, n. 108.

Foi fundado em 29 de dezembro de 
1864 e é o mais antigo e importante jor
nal popular de informações e annuncios.

Publica numeros de 4, 6, 8 ou 12 pa
ginas de grande formato com illuslraçôes. 
Impressão em machinas rotativas Mannoni 
e Augsburg. Tiragem por hora 24:000 ex. 
de 4 ou 6 paginas. — Serviço especiaal de 
lelegrammas e correspondências do reino, 
ultrainar e estrangeiro.

Secções: Agrícola. Artística, Colonial, 
Financeira, Industrial, Lillcraria, Marítima, 
Militar, Musical, Política, iinterna e exter
na), Scienlifica. etc., em revistas ou chro- 
nicas confiadas a escriplores de reconhecido 
mento.—Chronicas do estrangeiro : de ' 
drid, de Paris (duas) sendo uma Noticiosa 
c outra de Modas ; de Londres, de Berlim, 
de Barcellona.—Chranicas do Porto.

Dois romances escolhidos cm folhetins 
illuslraçôes de Roque Gameiro.

Novo folhetim «A ALA DOS NAMOR 
DOS», notabilíssimo romance historico d 
Antomo de Campos Júnior.

Romance de amores, inlensimente dr. 
maticos, a «Ala dos Namorados» é lambei 
uma obra fuudamenlalmenle histórica der. 
iro da epocha mais accidenlada e de 
épica grandeza na vida da nossa ua-.-.ut.. 
■dade e da nossa raça.

E’ no prologo d’essa grande aventar', 
qne deu para a historia humana a mais b.i 
lhante epopea da alma porlugueza, é n’e; 
ses tempos extraordinários do Mestre d’Aviz 
e de Nun Alvares Pereira, o santo Conde-- 
avel, que se desenvolve a acção con mn 
vedora da «Ala dos Namorados».

O protagonista do romance é um desses 
moços cavalleiros que foram para Aljuhar- 
rota levando no seu pendão verde da «Ala 
dos Namorados» o moto santo da patr: e 
a divisa carinhosa da sua dama.

O glorioso auctor do «Guerreiro e Mon 
ge», «Marquez de Pombal» e tantos ou
tros romances históricos celebres, consti 
luirá o formosíssimo folhetim do «Diário de 
Noticias» cuja publicação começou em 29 
de janeiro de 1905.

Fez exame de 3.° anno do cur
so lheologico, no Seminário Con
ciliar de Braga, na terça-feira ul- 
ma, ficando approvado com nemine 
o estudioso académico e nosso ami
go, sr. Luiz da Silva Correia, na
tural (Festa povoação.

Receba o nosso amigo e toda 
sua fatnilia os nossos parabéns.

De visita a sua ex.ml fatnilia, esteve 
entre nós o ex.mo sr. dr. José Antonio 
da Costa Machado Villela, iIlustrado co- 
nego da Sé de Braga.

*
Tendo terminado as lides académicas, 

encontra-se entre nós e de sua família, 
o nosso apreciável amigo e eollaborador, 
sr. Luiz da Silva Correia, distincto as
pirante á vida ecclesiastica.

Principiam a realisar-se amanhã 
, os festejos ao glorio- 

nu capella da

--- ---------------------

Exames <I’iastrncção 
primaria

Os professores das escolas oíh- 
ciaes e particulares enviarão desde 
o dia 20 a 30 do corrente ao sub- 
inspcctor d’instrucção primaria, as 
relações dos alumnos propostos pa
ra exame d’instrução primaria l.° 
grau, contendo a indicação de no
me, filiação, naturalidade, edade 
e tempo de escola de cada um.

Analogamente procederão os che
fes dc fatnilia, com respeito aos 

a seu
no en-

mettida de dôres dc maternidade fimposío <1® real <I'agua 
; n‘ntn café do largo da estação do 
I caminho de ferro de Braga, deu ahi 1 
i á luz uma creança do sexo femeni- 
i no, sendo por esse motivo co 
; da ao hospital de S. Marcos.

Ficou addido ao regimento de 
infanteria 8, dando entrada no ca
labouço do quartel, o recruta re- 
fraclario Antonio, de 20 annos dc 
idade, filho de Antonio Gonçalves, 
recenseado cm 1898 pela freguezia 
de Athâes, deste concelho, que foi 
preso no campo de. D. Luiz I, em 
Braga, por o Ipae do que por elle 
tinha estado ao «erviço. O preso 
tinha-se evadido para o Brazil de
pois de estar recenseado.

A tneza de trahalho que ein ou
tros tempos pertenceu ao notabilís
simo chancellcr príncipe Clemente 
de Metternich, o que Napoleão 1 
offerccera a este como presente, 
acaba de ser vendida a um dos 
grandes millionarios norte ameri
canos, peia linda somma de um 
milhão de coroas. O vendedor foi 
o príncipe Paulo de Metternich. A 
referida quantia é a maior que, até 
ao dia de hoje, se tem pago por 
uma relíquia histórica. A dite, mo- 
za. obra prima dc um celebre ar
tista da especialidade, é toda feita 
de pau rosa.

Este imposto rendeu no conce
lho da Povoa de Varziin, em maio 

> para 
j mais 793g473 réis do que em igual 
• mez de 1904.

Roubo saerllego

O rev. abbadc da freguezia dc 
Santa Eulalia de Vallões, deste 
concelho, participou., á auctorida- 
de administrativa, que os larapios 
peneiraram na referida egreja, rou
bando vários objpctos do ouro per
tencentes á imagem de Nossa 
Senhora das Dores, no valor de 
30g000 réis.

Procede-se a averiguações.

fes dc fatnilia, 
alumnos, cuja educação, 
cargo, se haja effectuado 
sino domestico.

Os indivíduos fora da edade es
colar que pretenderem fazer exa
me deverão requerel-o na mesma 
epocha ao sub-inspector.

Também desde o dia 15 a 30 
do corrente mez se devem apre
sentar na sub-inspecção escolar os 
requerimentos dos alumnos que 
desejam fazer exame d’instrucção 
primaria do 2.° grau, os quaes 
devem ser feitos em papel cotn- 
mum e conter o nome do reque
rente, edade, naturalidade, fregue
zia e concelho, filiação e residên
cia; devem apresentar nota do pa
gamento da propina de IgõOO rs. 
effectuada na recebedoria do con
celho em conta corrente do fundo 
d’instrucção primaria.

O requerimento será também as- 
signa do pela pessoa que leccionoti 
o requerente e com a designação 
de ser professor, pac, parente ou 
protector, será acompanhado de 
certidão dedade, devidamente re
conhecida, que prove ter o reque
rente dez annos completos d’eda- 
de ou que os completa até 31 de 
Dezembro, e do respectivo certiíi- 
do do l.° grau. São dispensados 
do pagamento da propina os re
querimentos dos alumnos que, por 
attestado jurado do parocho ou re
gedor da freguezia, devidamente 
reconhecido, mostrarem que são 
pobres.

A secretaria da sub inspecç.ão 
escolar é no largo do Conselheiro 
Torres e Almeida, em Braga.

Passou hontem do manhã nesta 
villa em direcção á Ponte da 
Barca, uma força dc vinte e tan
tas praças d iníanteria 8, comtnan- 
dada pelo alferes do mesmo regi
mento, sr. Luiz da Costa Lopes, 
afiin de auxiliar na manutenção da 
ordem publica, durante a romaria 
do Espirito Santo e Santa Rita, na 
freguezia de Villa Nova de Mtihia,

 Festejos a Santo Antonio

Realisa amanhã, segunda-feira, 
esta sympalhica associação o tor
neio officiai já annunciado, em 
honra dos seus consocios d’alem- 
inar, representado na pessoa do 
seu digno socio honorário o sr. 
José Pedro dos Santos.

Haverá tres grupos dislinctos dc 
atiradores, sendo o primeiro com
posto de atiradores já classificados; 
o segundo, por atiradores não clas
sificados. e o terceiro, por atira
dores principiantes.

Para todos os grupos ha lindos 
prémios que serão conferidos aos 
vencedores.

Aguardamos anciosamente esse 
dia, para gozarmos tão brilhante 
como sympalhica festa.

O nosso illustre chefe político sr. Vis- I p _, 
conde da Torre, offereceu quinta-feira j n’eSfa vi]|a 
^tet/sn BaU^ Reis^e^ | - S-l’> À”1"'"0’ 

cados ao «dessert» affectuosos blindes. sua invocaçao. 
f >c fnclninc

í grandiosos, esperando-se que 
jain muito concorridos.

Na quarta pagina d’este jornal 
publicamos na integra o program- 
ma das festas a renlisar, que foi 
profusamente distribuído.

Esteve entre nós na segunda-feira 
ultima, o nosso distincto amigo, ex.010 
sr. conselheiro Amaro d’Azevedo Araú
jo e Gama, retirando no dia seguinte 
para a sua casa, em Braga.

*
Tem estado na quinta-feira das ther- 

do Geréz, onde foi procurar allivio pa
ra os seus padecimantos o nosso bom 
amigo, sr. Alberto Villela, muito digno 
pharmaceutico d'esta povoação.

16’, 882 700
680
740
600

M000
760
560 

4ÍI200
80

i g . LIVROS & JORNAESUs concelhos <1 este districto de i 
recrutamento e reserva leem de 
concorrer no presente anno com 
os seguintes recrutas, para o ser
viço do exercito e da armada :

Amares, 42 e 2 respeetivamente; ;
Braga, 298 e 11; Povoa de Lanho- 
so, 57 e 3; Terras de Bouro, 19 e I;
Vieira, 46 e 2; Famalicão, 103 e 6;
Villa Verde, 114 e 6; Santo Thyr- 
so, 91 e 5. Total, 670 e 36.

O numero total de mancebos 
censeados é de 2:788.

No dia 8 de junho corrente, res
pondeu em queixa publica correc- 
cional, José Joaquim Fernandes, 
vulgo, o José Villela. casado, la
vrador, do logar de Gisão, fregue
zia de Barros. d'esta comarca, por 
no mez de janeiro de 1904, haver 
subtrahido fraudnlenlamente uma 
porção de milho, no valor de réis 
20g250. pertencente ao ausente, 
João Antonio Fernandes. Pi ovan
do que não houve fraude, pelo mi
lho pertencer ao ausente seu ir
mão, e este já ser fallecido, e o réu 
mn de seus herdeiros, foi absol
vido.

Foi seu defensor o sr. dr. Por- 
phyrio Xavici; d Abreu Pinto da 
Cunha e Silva, e escrivão do pro
cesso, sr. Telles.



I

VERDEFOLHA DE VILLA

NO RIO DE JANEIRO —BRAZILANNUNCIOS

tes Estados brazil eirós.

exacti-

VILLA VERDE.

rães.

ao i „ 
| rematante, 

conselho de fami- ;

•' ííS

FLORES
Fazem-se com ioda a 

perfeição, assim como: 
1'amos, bou<|uets, co
roas e grinaldas/ por 
preços sem competen- 
cia.—Carlota «aníos—

cuçào, sustento e crea-

M inventario por 
obito de José Joaquim 
da Rocha, que foi do 

i logar do Côtto, fregue-
N‘> processso de 

acção de separação de 
pessoa e bens em que 
é authora An na Joa- 
quina da Rocha, casa
da, da freguezia de l*e- 
nascaes, e réo seu ma
rido Manoel José Cer-

Moz, procedeu-se 
respectivo julgamento, 
e o < .
lia accordou e delibe- ' Campo do Couto, de la- 
rou por unanimidade, vradio, vidonho, matto 
visto serem verdadei-1 e pinheiros, no mesmo 
ros os fundamentos de 1 logar e freguezia, em

Verifiquei a exacti- 
': de di

reito, N. Souto.
0 escrivão, Gaspar

Jrelo juizo de direi
to da comarca de Vil- 
la Verde e carlorio do 
quinto ofiicio, correm 
éditos de trinta dias, 
citando os credores do- i 
iniciados fóra da co- i 
marca— Irmandade de 
Nossa Senhora d'Aju- j 
da e São Sebastião 
das Carvalheiras = A 
Companhia de Seguros 
Fraternidade e Anto- 
nio Dias Correia Bra
ga, da freguezia de Pal- 
meira, todas da comar
ca e cidade de Braga, 
para deduzirem os seus 
direitos no inventario 
orphanologico por obi
to de Custodio Ribei
ro, morador que foi no 
logar do Barco, fregue
zia de Soulello, d’esla 
comarca.

Verifiquei a exacti- 
dão. — U juiz de direi-' 
to, N. Souto.

0 escrivão, Gaspar 
Emilio Lopes Guima
rães. (I 67

• elles fi
quem todos na com
panhia da authora mãe

arvores de fructo, e 
matto, em 45$000 rs., 
—allodiaes, e situados 
no logar da Gandara, 
freguezia de Turiz, pe- 

j nhorado a Rosa d’A- 
' raujo Corvãl, marido e 
j irmãos, representantes 
i do finado Mathias de 
I Andrade, que foi do 
I dicto logar, na execu
ção por sellos e custas 
que lhe move o Minis
tério Publico. — São 
citados os credores in
certos para deduzirem 
seus direitos.

Verifiquei a exacti- 
dão. — O juiz de di
reito,— N. Souto.

O escrivão - — Gaspar 
Augusto Telles. (1865

J^elo juizo de direi
to da comarca de Vil- 
la Verde e carlorio do 
escrivão do quinto of- 
ficio, no dia 18 de ju
nho proximo, por dez 
horas da manhã, á por-

J^elo juizo de di
reito, da comarca de 
Villa Verde, e carlorio 
do escrivão do quinto 
oíficio, no dia 11 de 
junho proximo, por 10 
horas da manhã, á por
ta do tribunal judicial, 
situado no largo do 
Campo da Feira de 
Villa Verde, e no in
ventario orphanologi
co por obito de Roza 
das Maravilhas, viuva, 
moradora que foi no 
logar do Couto, fregue-, 
zia de Sõutello, e em i 
que é inventariante sua I 
filha Maria Vieira Bas
to, solteira, entra no
vamente em praça por 
metade do valor, com 

queira, da freguezia de toda a contribuição de 
registo a cargo do ar- 

, o prédio 
decripto sob n.° 41—

res incertos para a ar
rematação.

Verifiquei a 
dão—O Juiz de Direi
to—N. Souto.

O escrivão=GASPAR 
Emílio Lopes Guima
rães. (1861

JOSÉ ÁTOMO LOPES DE CASTIIO TOBIIES
ESCRIPTORIO

TRAVESSA 1)0 ROSÁRIO, N.° 15 B

Com a maior presteza e por módica retri
buição encarrega-se de liquidar heranças, le
gados. inventários, obter atteslados, informações 

■ tudo que fôr concernente ao fôro, quer na 
, quer nos difieren- 

1707

| sevícias e injurias gra
ves em que a acção se 
funda, auctorizar a se
paração de pessoa e 
bens pedida pela mes
ma authora, e de ac- 
cotdo com os cônju
ges mais deliberaram 
e accordararn por una
nimidade que a boa 
sorte e necessidades dos 

ta do tribunal judicial ; cjnco menores filhos 
situado no largo do jos inestl)0S cônjuges 
Campo da beira de | exigem que elles fi

no largo < 
da 1‘eira de

Villa Verde, entra no- 
vamenle em praça o .................
prédio penhorado aMa- para proverá sua edu- 
noel Joaquim Duarte 
Salvação, da villa de 
Barcellos e outros, por 
força de execução de 
se A te n ça co m m e rc ia I. 
que lhe move o Banco 
de Barcellos, com séde 
na mesma villa e se 
arremata a quem maior 
lanço oflerecer, cujo 
prédio é o seguinte: 
—Casas e eido, situa
do no logar da Villa, 
freguezia de Prado, de 
natureza censoano a 
a Dona Augusta Ade
laide da Costa Rebel- 
lo Vasconcellos, viuva, 
da villa de Prado, com 
o censo annual de 233 
litros, 372 millililrosde 
meado, milho alvo e 
centeio, no valor livre 
de 596/5320 réis. — 
Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos para assis
tirem á praça e bem 
assim o crédor Joao 
José da Silva Ramôa, 
ausente em parte in
certa nos Estados Uni
dos do Brazil.

Verifiquei a exacli- 
dão.=O juiz de direi
to,---N. Souto.

O escrivão= Gaspar 
Emilio Lopes Guima
rães. (1863)

ção. sendo para isso os lados quaesquer credo- 
bens do cazal com mu m 
ser divididos de modo 
que á mãe authora fi
que pertencendo uma 
parte dobrada da do 
marido.a fim da mesma 
mãe, por essa íórrna se 
habilitar aos encargos 
dos filhos; decisão es
ta que foi homologada 
por sentença de vinte 
e sete do corrente mez 
de maio, sendo con
de mnado o cônjuge 
vencido, nas custas vis
to ter dado causa á se
paração.

Escrivão, o do quar
to ofiicio.

Verifiquei a exacti- 
dão, — O juiz de di
reito, N. Souto. (1864

trezentos e trinta e dois ' 
mil réis. — No mesmo I 
dia ás 12 horas, ou | 
meio dia, e logar do| 
Couto, da referida fre
guezia, também entram 
em praça os mobiliá
rios descriptos sob os 
n.°’ 18 e 19 (duas com- 
modas) - 23, (relogio e [U1|O que lôr concernent 
de sala e caixa) —24 ci,|a(|e ||o |{lo ,|e ,laIleiro> 
a 27, (quatro mezas 
pequenas) — 29, (cama 
á franceza) — 35, (so- 
phá de cerdeira)—36 
(só seis cadeiras de pa 
lhinha)

1 elo presente são ci-

Cozinha e Copa
0 mais desenvolvido e comple-

pleto de Cozinha, por Car
los Bento da Maia, conceituado
auclor dos a Elementos d’Arle Cu
linário», obra esgotada

quaes bens são OS O Tratado Completo de
-J. , Cozinha em publicação e illus-

I trado profusamenle, e o preço da 
assignatura e de 40 réis semanaes 
por caderneta, ou 200 réis inen- 
saes por tomo de 5 cadernetas.

Peçam prospectos e cadernetas i

& O.” — Bua de S. Roque, 108 ! zia de PenaSCACS, COI-

metade do valor réis ‘: Sf1”

X- «J.N. • >1“
tados quaesquer cré-, lm’ Pr,oxlmo-, P°.r de7';
dores incertos para os horas da manha« a Por“
termos "da praça” a “ j ta do Tribunal, eutuun

1 i em praça as casas, ter-
Verifiquei a exacti-

dão, •
reito, N. Souto.

éditos de trinta 
a citar o coher- 

| deiro José Antonio da 
i Rocha, solteiro, ausen- 
i te nos Estados Unidos 
do Brazil, para todos 
os jtermos do mesmo

• reas, arruinadas, e ei- inventario.
— O juiz de di- do junclo, de lavradio ’
XT , e vidonho, avaliados em dão, — O juiz

O escrivão, Gaspar 136^000 l’tis— e a
Emilio Lopes Guinia- leira da Raposa. de la-

(1862) vradio, com vidonho, Augusto Telles. (1866

J-^elo juizo de di
reito da comarca de 
Villa Verde e cartorio 
do escrivão do quinto 
ofiicio, no dia II do 
junho proximo, por 10 
horas da manhã, á por
ta do tribunal judicial, 
situado no largo do 
Campo da Feira de 
Villa Verde, voltam á 
praça por metade do 
valor, os bens penho
rados aos executados 
João Baptista de Sou
za e mulher Anna Lui- 
za Rodrigues, do lo
gar das Antas, fregue
zia de Gondoriz, por 
força de execução hy- 
pothecaria que lhes l0 nianual é 0 Tratado Com- 
move Manoel Silverio 
Rodrigues Soares, sol
teiro, da dita freguezia 
os < 
seguintes:

Leira Grande e leira 
de Grandal, situadas j 
no referido logar e fre- . . _ 
guezia, de lavradio, vi-!

i donho e agua de rega, lisboa.
' rln vrnlnr r‘Aic

257^000.
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GLORIOSO SANTO ANTONIO 
W

A's doze horas do dia haverão vários diver
timentos, entre os quaes. corridas de GE RICOS 
negativa, MASTRO DE COGAGNE, etc., haven
do também distribuição de prémios.

IV

A’s duas horas corridas de garranos fugido- 
res, sendo distribuído ao mais fugidor meia libra 
sterlina.

v
A’ noite em todas as habitações e no vasto 

Campo da Feira, vistosas e deslumbrantes illu- 
minações.

Pelas 4 horas da tarde, realisar-se-ha um tor
neio, pelo Club de Caçadores.

Dia 13

ÍW

1

I

Ao romper da alvorada uma salva de 21 ti
ros annunciará o começo dos festejos.

n
A’s onze horas da manhã farão entrada n’es- 

ta villa duas bandas de musica percorrendo-a, e 
em seguida subirão aos coretos respectivos, inau- 
gurar-se-ha em seguida a abertura do bazar de 
prendas.

J

h
F

De manhã uma 
das percorrerão

1

£

5

■1

%NDLOSOS WW t
E FEIRÁ w

A

8^, 

I

gj^'^1

/

i

salva de 21 tiros e as ban- 
a villa.

N. B. Este programma poderá sei1 alterado, 
quanto á corrida de bicycletas, mas só no ponto 
de partida e na distancia a percorrer.

ii

As nove horas da manhã, na capella do 
SANTO, solemnidade a grande instrumental, su
bindo ao púlpito um distincto orador sagrado.

m
A’ uma hora da tarde com assistência da 

ex.m‘ Gamara Municipal, proceder-se-ha á distri
buição dos prémios que serão conferidos aos 
proprietários deste concelho, que apresentarem:

a) a mais valiosa junta de bois;

b) a melhor e mais bonita junta de tomos
até G dentes.

Os concorrentes terão de comprovar a posse 
do gado por tempo não inferi jr a 2 mezes.

Os prémios serão de uma libra e meia libra 
sterlinas.

A’s 2 horas da tarde haverá tres grandes 
corridas de bicycletas, concorrendo os melhores 
corredores do Minho, sendo conferidos aos ven
cedores prémios valiosos e artísticos.

v
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